
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

Trecho de ensaio de Boris 
Schnaiderman escrito para o livro 
Sobre a paródia, em que discorre 
sobre a paródia e sobre o crítico 
Antonio Candido. Ao lado, a capa 
do livro.  
   
(Crédito: acervo Maria Augusta Fonseca)  
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Cópia de manuscrito de caderno pessoal de Boris Schnaiderman.  
   
(Crédito: acervo Jerusa Pires Ferreira)  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manuscrito de Boris Schnaiderman.  
   
(Crédito: acervo Elena Vássina)  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

Datiloscrito e anotações do escritor. 
 
(Crédito: acervo Elena Vássina)  



 

 
 

 

 

 

Primeiro texto de Boris publicado no “Suplemento Literário” do 

Estadão em 15 de novembro de 1958.  

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segundo texto de Boris publicado no “Suplemento Literário” do 

Estadão em 27 de novembro de 1958.  

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Provavelmente o primeiro texto que aborda o Formalismo Russo e Mikhail Bakhtin no 

Brasil, publicado no “Suplemento Literário”, Estadão, em 03 de março de 1968.  

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

O jovem Boris, em acervo de Gutemberg Medeiros. 

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Boris como Pracinha da FEB, em maio de 1944. 

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boris Schnaiderman, em 2012. 

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Boris em sua residência. 

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Boris, Regina (a primeira esposa) e os filhos, Miriam e Carlos.  

 
(Crédito: Miriam Chnaiderman)  
 



 

 
 

  

Boris junto de parte da família.  

 
(Crédito: Miriam Chnaiderman)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Acima, Boris e os filhos, 

Miriam e Carlos. Ao lado, 

Boris e os bisnetos. 

 
(Crédito: Miriam Chnaiderman)  
 



 

 
 

 

  

Boris Schnaiderman  e Jerusa Pires. 

 
(Crédito: acervo Gutemberg Medeiros)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

  

Momentos em família.  

 
(Crédito: Miriam Chnaiderman)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

  

Boris e a bisneta Violeta. 

 
(Crédito: Miriam Chnaiderman)  
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entre amigos:  na primeira imagem, com o amigo Antonio Candido; na segunda, no 

lançamento o livro de Jerusa, em 2010, na presença do amigo Jacó Guinsburg (o 

primeiro à esquerda) 

 
(Crédito: Boris e Candido: reprodução internet; Boris e Jacó: Tomás Martins, para Ateliê Editorial) 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma grande parceria: acima, Boris e os irmãos 

Campos, Augusto e Haroldo. Ao lado, alguns dos 

brilhantes trabalhos resultantes dessa amizade.   

 
(Crédito: reprodução internet) 



 

 
 

 

 

 

Boris no lançamento de seu Caderno Italiano, em 2015. Na obra, o escritor, tradutor e crítico literário 
compartilha suas memórias da luta na Itália, durante a experiência na Segunda Guerra Mundial.  
 
(Crédito: Luis Felipe Labaki e Ricardo Miyada) 



 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Momentos distintos retratatos pelo jornal Folha 
de S. Paulo. Ao lado, reportagem sobre o 
lançamento de Caderno Italiano, em 2015. 
Abaixo, “Cinco poemas russos”, traduzidos por 
Boris e Nelson Ascher, reproduzidos na seção 
“Rodapé” desse Especial da Literatura e 
Sociedade. E, a notícia de sua morte, em 2016. 
 
(Crédito: Acervo Dedalus USP;  
Acervo pessoal Maria Augusta Fonseca) 



 

 
 

 

Cartaz produzido para a exposição do centenário de Boris Schnaiderman, em 2017/2018, organizada 
pelo Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada, Departamento de Letras Orientais e 
Biblioteca Florestan Fernandes. Comissão Organizadora: Maria Augusta Fonseca, Cleusa Rios Passos, 
Regina Pontieri, Arlete Cavalieri. 
 
(Crédito: arte: Aryanna Oliveira /Iimagens: g1.globo.com . Cultura fm . Fernando donasci/agência o globo) 



 

 
 

 

  

Um dos expositores montados em homenagem ao professor.  
 
(Crédito: Aryanna Oliveira) 



 

 
 

 

 

Exposição de livros e traduções de Boris Schnaiderman, na Biblioteca Florestan Fernandes.  
 
(Crédito: Aryanna Oliveira) 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografias de Boris, e a máquina de escrever, simbolizando o ofício do professor, escritor, 
tradutor e crítico literário que nesse ano, completaria 101 anos.  
 
(Crédito: Aryanna Oliveira) 


